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Há muito tempo, quando o mundo ainda era jovem, um 

bando de codornas habitava uma floresta, por onde corria 

um riacho de águas cristalinas. 
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Um dia, apareceu um inimigo desconhecido. Ele 

imitava o piado das codornas e quando elas 

chegavam, ele jogava uma rede enorme sobre elas 

e as levava para vender no mercado. 
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Em assembleia, as codornas discutiam para encontrar uma 

maneira de salvá-las do inimigo. 
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Muitas opiniões foram dadas: mudar para outras paragens; colocar 

um vigia logo na entrada da floresta; atacar o inimigo. 
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A mais sábia das codornas falou: - quando o 

caçador jogar a rede, cada uma de nós enfia 

a cabeça por dentro de uma das malhas e 

todas alçaremos voo juntas. 

Depois tomaremos uma boa distância e 

deixaremos cair a rede sobre o espinheiro e 

fugiremos. 
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Todas aplaudiram a ideia. 

No dia seguinte, quando o caçador jogou a rede,  

juntas içaram a rede conforme o combinado. 
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Enquanto o caçador tentava retirar a rede do espinheiro, 

escureceu e ele voltou para casa. 
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Isto aconteceu por vários dias, até que a mulher do caçador se 

aborreceu e indagou:  

- Por que nunca mais você conseguiu pegar nenhuma codorna? 

E o caçador respondeu: 

- O problema é que todas as codornas estão trabalhando juntas. 
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A sábia codorna reuniu as amigas e 

juntas comemoraram. 
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A sábia ensinou:  

- A união salvou a nossa comunidade. 

E viveram felizes para sempre. 
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